
r mostrar cenário positivo PS 
Préssionados pela queda de 

popularidade nas pesquisas 
eleitorais;  -o presidentè Fernan-
do Henrique Cardoso e os. diri-
gentes do PSDB começaram á 
acertar 'ontem o discurso dos, tu-
canos na campanha ,  presiden-
cial. "'Vamos projetar o cenário 
positivo do Brasil com Fernando 
Henrique no segundo mandáto, 
e o què teremos com os demais 
candidatos á-presidente", con-
tou o líder dó partido na Cânia-
ra, Aécio.Neves (MG). 

Depds de nm alinoço no Pá 
lácio dõ Planalto, o deputado 
saiu conVencido de que, de ago-
ra em diante; o-chéfe vai "se di-
vidir um pouco-  e' tentar ser 
mais candidato". O líder Aécio 
já deixou o Planalto em campa-
nha, criticando o candidato do 
PT a presidente, Luiz Inácio Lu-
la da Silva;  que ameaça parali-
sar o processo de privatizações 
se eleito presidente. "O Lula só 
não foi -mais irresponsável,  

ameaçando o ingresso do capi-
tal. estrangeiro no País, porque 
ninguém acredita que ele ganhe 
a eleição presidencial", alfine-
tou o tucano. 

A conversa no gabinete presi-
dencial, dá'qual também partici-' 
pou o, presidente do PSDB, sena-

' doi. Teotôniô Vilela (AL), serviu 
para aplacar a preocupação dos 
tucanos com á queda do desem-
penho dé Fernando „Henrique 
nas pesquisas eleitorais. "Temos 
de acenar com um horizonte pa-
ra que o eleitor embarque nesta 
candidatura", ponderou o depu-
tado ROberto Brant (MG), ao sa-
lientar -que o Presidente hoje é 
"um produto crítico", porque o 
povo já se-acostumou com .a es-
tabilidade e quer saber o que vi-
rá depois ido Plano Real. 

Vagabundo 
Apesar do nervosismo por 

conta das pesquisas, os interlo-
'cutores do Presidente insistiram  

que o candidato está sereno. 
"Pesquisa não é fato político 
grave nem aponta a derrocada 
da 'candidatura", frisou Aécio. 
Os dirigentes nacionais do par-
tido sabem que a queda de po-
pularidade dé seu candidato de-
corre muito mais da estagnação 
do crescimento da economia do 
que de impropérios verbais, co-
mó o emprego do adjetivo "va-
gabundo', na referência aos que 
se apoSentaram antes dos 50 
anos de idaclé. "O que pesa mes-
mo é que o Brasil é uma das três 
economias que menos cresce no 
mundo", avalia o deputado Ro-
berto Brant. 

O Presidente e seus aliados 
tucanos estão dispostos a en-
frentar as dificuldadë§ por que 
passa o País na campanha e aler-
tar o eleitor de que o fflomento é 
grave. A idéia .é assumir a neces-
sidade de medidas impopula-
res, como o aumento de impos-
tos e da taxa de juros, para de- 

monstrar ao eleitor que o Gover- 
no fez o que era preciso e não o 
que rende votos. 

Estilo 
Segundo o líder Aécio, Fer-

nando Henrique tem estado 
atento às pesquisas e tem con-
versado com os m4rketeiros de 
campanha, mas não mudará seu 
estilo. "Prefiro o Presidente er-
rando com sinceridade, do que 
acertando artificiahriente", disse 
Aécio. 

Os tucanos indicaram o go-
vernador do Rio, Marcelo Alen-
car, pára coordenar o comitê 
central da campanha da reelei-
ção. "A decisão é do partido, 
mas o Presidente achou ótima 
nossa indicação", garantiu Aé-
cio. O comitê terá representan-
tes de todos os partidos aliadoS. 
O homem do PMDB na campa-
nha já foi escolhido e será Ines- ¡, 
mo o líder do partido no Sena-i 
do, Jader Barbalho (PA). 


